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A riqueza da vida na Terra é definida pela 
sua biodiversidade ou diversidade biológica, 
embora não seja vista ou reconhecida como 
tal. O Brasil abriga 1/5 dos recursos hídricos 
do planeta, da maior diversidade terrestre 
e pluvial. Somos considerados um país de 
megadiversidade, pois temos cerca de 20% 
das espécies conhecidas no mundo – que 
somam 1,5 milhão de espécies vegetais e 
animais do planeta.

Plantas e animais interagem entre si e se 
relacionam com o ambiente em que vivem, 
formando as características básicas da exis-
tência em cada ecossistema natural. Flora 
e fauna, junto com solo, água e clima, ele-
mentos minerais e orgânicos criam a dinâ-
mica da natureza.

Sua propriedade fundamental é a res-
ponsabilidade pelo equilíbrio e estabili-
dade dos ecossistemas e fonte de imenso 
potencial de uso econômico, sendo a base 
das atividades agrícolas, pecuárias, pes-
queiras e florestais e, também, o alicerce 
para a indústria da biotecnologia.

A diversidade biológica possui valor 
ecológico, genético, social, econômico, 
científico, educacional, cultural, recrea-
tivo e estético. Com tamanha importância, 
é preciso evitar sua diminuição, que traz 
profundas consequências para o mundo 
natural e bem-estar da humanidade. Por 
tudo isso, a biodiversidade tem um valor 
intrínseco: trata-se de mantermos as con-
dições de permanência da vida, entendida 
como valor incomensurável.

As principais causas dessa ‘perda’ são as 
alterações nos habitats naturais, resultan-
tes dos sistemas intensivos de produção 
agrícola, da construção, da exploração de 
pedreiras, das florestas, oceanos, rios, la-
gos e solos, da poluição e, cada vez mais, 
das alterações climáticas globais. 

É imprescindível preservar a diversi-
dade biológica, a utilização sustentável 
de seus componentes e a repartição justa 
e equitativa dos benefícios derivados da 
utilização de seus recursos. E todos somos 
responsáveis por conservá-la. Podemos e 
devemos fazer nossa parte!
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